
Clube de Paris permite ao México 
reescalonar divida de US$ 1,8 bi 

PARIS — Foi aprovado ontem, pe-
lo Clube de Paris, o reescalonamen-
to de parte da dívida pública externa 
do México, no total de US$ 1,8 bilhão 
(Cz$ 24,9 bilhões), tomados junto a 
14 países, segundo informaram em 
Paris os Governos da França e do 
México. 

Um comunicado do Ministério da 
Economia e Finanças da França re-
velou que o Clube de Paris decidiu 
recomendar a seus Governos que 
adiem para o período que vai de ja-
neiro de 1992 a junho de 1996 o paga-
mento de dívidas públicas mexica-
nas ou das entidades que se benefi-
ciam da garantia federal. Essas dí-
vidas deveriam ser pagas, inicial-
mente, entre 22 deste mês e 31 de 
março de 1988. 

O comunicado oficial da reunião 
destaca que os países participantes 
foram sensíveis aos esforços de re-
cuperação do Governo mexicano e 
consideraram oportuno contribuir 
positivamente para melhorar as 
perspectivas de pagamentos exter-
nos do México com o objetivo de fa-
cilitar o reequilibrio de sua econo-
mia. 

O reescalonamento aprovado on-
tem aplica-se ao pagamento do capi-
tal e dos juros e foi decidido em uma 
reunião mantida pelos representan-
tes da Alemanha Ocidental, Austrá-
lia, Bélgica, Canadá, Espanha, Es-
tados Unidos, França, Itália, Japão, 
Noruega, Holanda, Grã-Bretanha, 
Suécia e Suíça. 


